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t i Comissões se 
y mobilizam 
óoritra aborto 
,0 presidente da Consti-

:uInte,TUIysses Gumarães. 
recebeu uma carta assina­
da por*milhares de eleito-, 
res, de diversos estados e 

("^entregue por cerca de 80 
* ""pessoas, apresentando o re-
\ j i>údio à violência praticada 

QQí v6ontra -"um ser indefeso e 
! inocente, por melo do cr i -
i-hie de aborto". 
Bi Na carta, os eleitores do 

J^I^exo feminino e masculino 
ffigimmanifestam a revolta con-
f j g ^ t r a a possibilidade de ver 
( " f f i " 1 legalizado o aborto no Bra-
P^j-'*'ftil. Lembram que em nome, 
M l t M i a Justiça e inovando os dl-

0 " Teltos humanos concla-
-•lusmam aos constituintes pa-
o h ra que lutem contra a ?pro-
-tí<;vvaçao do aborto. 
.P"1" Uma ..das participantes 
- t iudo movimento de coleta de 

assinaturas. Helena Carva-
e^—lho. disse que são mais de 
o^^três mi l assinaturas e que 
-rc-õutras milhares de assina­

turas estão sendo colhidas 
c a p e l o Brasi l inteiro, para 
/nu apelar aos constituintes pa-
c í í i r a que não aprovem o abor-
9« <to. i . 

^Funarte pede 
Smais acesso 

à cultura 
1 e íou 

ov^if protecão ao patr imónio 
- " 'artístico, :cultural e am-
«>u blental, democrat ização 

dos meios de produção e di­
fusão cultural bem como 

£'dos meios de telecomunica­
ção e definição clara con-

;tra a censura são alguns 
dos pressupostos que de-

V ¥ e m constar da Constitui­
r ã o para garantir ao clda-

-2jírdâo brasileiro o acesso a 
f i ^cultura, segundo as propos-
-íirr.tas levadas ontem pela Fu-
&ú aarte. Embraf i lme/Concl-

-e.h."ne e Inacen, â Subomlssão 
--*J . ide Educação, Cultura e Es-
è" portes. 
i sú? O secretário de Apolo à 
-«"'Produção Cultural. Fâblo 
' ' '".Magalhães, representando 
£ h <~ã Funarte, disse que os ôr-
-z^lg&os governamentais ten-
-tm dem a minimizar a questão 
S-zl cultural, rotulando-a como 
-B^uma espécie de "maqula-

gem". 

— -enV7Tnrprésideritè~ao~concine, 
c^v Gustavo Dahi. defendeu 
@n que a Constituinte deve ga-
' " ' ^ rantlr ao povo o usufruto de 

, -tíJcseus próprios produtos e 
Ct "pediu aos constltltuintes 
-tíojque refletissem sobre a res-
< " ponsabllldade da televisão 
fn& brasileira no processo de 
-/*? autoritarismo que nos del-

.&;.X.KOU ás voltas com o atual 
-"""entulho. A consciência 
r'Vi~<oritlca da realldadeje um 

"í^íJídireito doeidattâírbrasIlieP"" 
ro, segundo o dlretor do 

fn<ír*inacen, Carlos Miranda. 
/ -co ^ Segundo a relatora. Mar-

«nrcla Kubltschek, há consen-
-ccíso entre os constituintes de 
-sujque a censura deve ser abo-
/C2 ilida, mas quanto à televi-
-*»J são, nâo ha ainda tanta cer-
ser.teza. Segundo Márcia, ope-
-íín<jido de l por cento do orca-
G i mento da União para ser 
-ivi-apllcado no desenvolví-
& ?"mento da cultura, apresen-

, -ii»itado ontem pelo fórum dos 
secretários de Cultura, foi 

«considerado muito pouco 
3LP&0S constituintes que par­

ticiparam da sessão. 

!/• - Mulheres 
defendem 

' 2IS' igualdade 
-A í ! 'A presidente do Moví-
,íJumento da Mulher pelo Es-
£7'.'tfldo de Direito, Mar ia Lú-
au»cia D'Aví la Pizzolante, 
^ « w n a das.- convidadas da 
- jn^eunião de ontem da Subco-
f^t emissão dos Direitos e Ga-
óí^icantias Individuais, presl-
«•oMlda pelo deputado António 
fibííMariz (PMDB-PB). suge-
* I R T 1 U a criação, dentro da no-
PÍÍ ara Constituição, do conse-
0 ,rti\o de iguais oportunida-
núijdes, a exemplo de vários 
'„T.r.'paises que jâ adotaram es­

ta medida com sucesso". 
-Rv iuSegundo e l a , p e l o 
-oCpJlncfpio da igualdade, nin-
-.wguém poderá ser pr lv l le-
goãglado, beneficiado, prejudl-
jRii<çado. privado de q u a l q u e r ^ 
^ d i r e i t o ou, isento de qual- / 
£7>vquer dever em razão de se- i 
*i»/ jtP. No entanto, ressalvou, 
g"í<lsso não tem sido observa-
-ã-.dp. E acrescentou: "O fato 
-inide a iiova Constituição ex-
cí5 ipl icl tar Iguais direitos não 

é condição suficiente para 
-Ur. assegurar o seu cumpr i ­
a s mento, haja vista a Carta 
abt Jtfagna em vigor que já pre-
9 >vê essa Igualdade e, diaria-
-tín mente, se presenciarem in-
isbjustas dfcrjmlnaçôes nos 
-yu(Jiferentes setores da vida 
££ nacional j atingindo sobre­

tudo a mulher, alvo de per-
rormanente opressão, tal co-

—nurino violência, abuso sexual, 
--CD desigualdade salarial, bem 
ob como de. efetiva participa-

: ^£ fçãon^ vida pol i t ica". 
.OÍJ Segundo Mar ia Lúcia, o 

conselho visa garant i r a 
igualdade de tratamento, 
quando /rente a uma situa­
ção profissional. 


